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p;:J<:.V{LlJOf1t)jf 
~ ~~ /j' J(~l~ 
~orquc tenho • · ~~~· 
\•aga noçno de que~ ~ 1 r 
guma coi.;.a de modcr· 
no foi ali po:-.to ern pratica. 

- A sua per~unta, re:->pon· ~ 
deu-nos o dr. ~uza Junio1• • \\ 

dá-me ensejo a fornecer-lhe .).j 
algu1H conhed1nc1uo:-. gcracs · 
sobre a naturcz;;l <la pc.:-.te. E' 
lUt'l(l. 1\0Çàu \le vclh<l data. a 

que c~41belcda ltma C-'treita 
rcla(:tO entre a peste do rato 
e a peste humana. Po!'sO t"'"i · 
tar·lhe, como exemplo crc'.'<lta 
a.s'\erçào. a epidemia que h~l 
cerca d"" 3:000 anno-; occor· 
rcu entre <)SI phili~t<:ut- . nca ci· 
dadc de .\ shdod. -na qual mor­
reram 5o:oc)o pessoa~. e que 
serviu de rui-"umpto pi'lra a 
celebre tela de Pou.-.-.in. que 
se encontra no :\lm~eu do Lou· 
vrc . Ahi se vêcm. de mi"ltnra ·com os cadt1· 
\'ercs lnunanos, a.;; rata:qnlaSI . com.o symboto 
cio quid incognito, ma:-. oriundo doiraio, que 
a pc:;te (!ra pant o~ homens do temp'°'; o:oo 
ratm· Clhi figurados ane;ta1n-nos a relaçào Ci;· 
treita que que jtl n'aqueHe tcrnpo :.e via cn· 
tre co;tes. roedor\:-. e a peste da ci,pede hu· 

Pode • dizer·~ que o couhecin . .?nto 
d'e:;sa e:.treita rdaç~o 
~e nào perdeu atravez 

Os ml',.,lJrvu da mí#í!() sde,,lijira ""u;Qda d ilRa Tl'n<ira: 
Scmados: li c:t;qucrda o dr. Manuel J•i11to, c-hd" d<> 
labotatorio • Nobrc:•, e' dire1tll. o dr. Souu. Junior. 
Oc J>i!, d:1. c.fqu<":rd!ll para a d ircha: Jgnado de Oli· 
'-'t''"*· prcp.u~dor do L.aboratori<o ck': Sa<:terlologia 
do Porto; dr. Oscar C:udo:ro. medico pela 1.":SoCOla do 
Porto: .Ir. Athaydt", prof~r do l)•ttu de A'-'t'ho; 

dr. l)omlrt.((0$ Lopes. <:ltnico cm Almad;1.. 
(Clir/I; da l'HOT. LOUIUt.~ço, 1)8 ASC1u.) 

das edad~. antes ~e a\•igorou. ~las: a verda­
de é que com a desco­
berta cio b<tcillo da pcs· 

o pbincte de M.<:tcriologi:i. do labor31orio .. NobrC'll>, dll E!K:ol:t Medle11 do Porto 
(Cite/ré d.- JiMILIO •1KL) 



te cm 1 Sc>-1, a attençào dos hyglcnistas foi 
:;olkit~1da mais para o ho mem pestoso <lo que 
propriamente piira o rato. Fo i preciso coneta· 
tat qlle a expan~ào cl'esta doenç<l zo rnbaxa 
das medidas prophylaclk~1s1 dirigicfas contra 
o homc-m pcstoso, considentdo como elemel\tO 
de propagaçào, para se crear a corrente mo· 
derna que se pode cifrar n'e.<.:ta conclusào: a 

peste ,r fi111dame11/o/­
me11/e uma dot~11rn do 
rfllo? e .róatridenlnlnu:n-

) f:111r)q'~·-~yl~ \i':: .,-1 • .,, ~,0) ~r ........ ~ 

~
( · ~ y ~ . '!Ji lc'J 

Ír )9-4Jr 1.- 11111a do,.,,ca 
J ~ do homem. 
(\ -~la~ . dnutor. tC· 
V nho iclC'ia de ou\'ir que ha 
/) uma fórma ele pc:-.tc muito 
li contagiosa. de homcm 1nm1 ho­
t:; ... mem .. . 

-E' ,·crdadc isso. E· a pc->· 
te pneumon ica, j\lStamentc 
aquell;i que 1natou ccrc:a de 
30 JX~Oai na freguezia de 
S~mta Barbara. ).fo.,. tc1\ha prn· 
sente quo a pe3te pncumo· 
nica e bastante rara: a. fórma 
fundruncntal d'esta. doctH:a é 
a dHnnada pe.~te bubonica . 
Quer dizer. sob o ponto de 
vi~1a da expansão da doença 
cm qualquer loC'aliclade. pôde 
a.~ie,·etar-se que a peste pneu· 
moniC'a é um fac tor muito se­

cuodario, para rcmo\'er o qual, seja <lito de 
pa>;sagem: a~ habituaes medidas prophylactic:t..'5 
fundadas no isolamento dos doentes e na 
de:;infecçào s:to il\teirarneme profü:uas. ~[a.~ 
a íórma bubonica da doença é aquella que 
verdacle irrunente nos de,·e preoccupar. E essa 
depende exclusi\'amente chi doença no rato. 
-N·e.~se caso, assim como combatemos 

r-)1h:er11,"(:I l).1rntca onde est• inSIAll~do o La.bor11t<irlo. de Baçlcriologia. do Porco, 
de que é ehc fc o dr. Sou%a jttlllor 

2- huerlor do l~bor.Horio 
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o ex1crmi11io tio rato:. 
-T<tl 11ual. ou ;_mtr ... cmn mai,,. font~ 

"' , .... ,,,,,.;. ~=·· ''" .... ,. ~ 
cio hnn,,.m é •·arrca<la 1><>r c·.te ou pda' .u;" ™ll 
l .1~a;.:f'n1. 

E11t!'in, ai de nô .. ! Se 3.' puh.,-ra .. rran.;.pun..in 
a l"·=-k. c .... tuu a ,·êr que nin~ui·m t·-.c OtlM .*t 
malclit.• cl<t<'nça. prindpalmentc ª" mulhcrt•;,, l"'t.L .. qu•t ·..., 
1·t1a-. l<·m prcdilcn;~o csi>eciaP 

~ !\n é tJJlto a. ... :;im. :\.!" putqa .. ~:\•l o ,·c•hin.aln da JW .:r. 
l· n·rc:lo_1dc·, ma_ ... é n<...'<'cs-.ario que e"lt<-•jam inf<'ctad.t'. t" ia· 
fl·d;.ufa_., ju .. t<.mwnte pelo sa0!.!'1.tC de rato, p«''l•ho-t c1u1• dliL ... 
.. u~aram. i•: p ... u i-;to ,.a o nwu ami !:;:1> c1uc~ a b;l..,t• fuod<.Ul\t•n· 
tal cta propagat:•'\<) da peste é o rato. St~m r;1tn"I p<' .to.,m1 

ni'ln h;c pulc:;as inl't.~ctadas. e. portanto . o!\o ha l>º~"ibilida· 
de• <h· 1•1mta1;~-io. 

-M:t" porque só o ralo ó incriminado? N:'lo 1H' outn>~ 
anl111::u·-. ~u,,cc.·pti\•ei ... á p~tc! 

Pock• çrêr <IU<" e só o rato. E• \'C'rtlarlt• qut• outros 
;mhu;w ... podt•m contrahir a dcl{·nça. R d1;.,·~c· <itl, o fac o 
eh· •1m· um foco cndcmico de llC-.te <:~d,tt·ntt• H<l .. proximi· 
cl;1clt·' cio la1:tt Baikal. na ~iherfa. ~ mantido 1•or um roe­
dor c1ur n!\n ú o rato. E' tuna c·-..1wcit- dt• m:1rmo1a. ( lutru .. 
olllim~u-.. ainda 1ci1.:m ... ido encontnulos in·t·êtoldo~. low.., t·omo 
codhOf. cob;n-...... ~dto .... macaco .. , ma .. t·llt-.. """'·, nmtralwm. 
a docn\'3 acd.den.talmcntc. Ct"lmo o honwm. (':, nu n!\o !<1.\•l 

p •rtJ.clnrt·~ dt' pulqa.s. que mordam o l1onu-m. nll c·nt.'\n r.ar· 
r\'i;un al~'\lma-.. que nao teem a f;:1n.ald~ldC dt• 1ra11 .. mittir a 

IM.'~h,• ao lumH'nL mesm.o mordc.·nclo-o. 
)l;,L.., ~urge uma dU\·ida n1l nwu t•.,pidto: como é 

que• h~t pulg<l' que mordel'1do o homem tr;.u\,mittt•m a 
pc·stl~ e ha outra.l que. na.., mc~ma-. nnulit;c''w~ o deixam 
imh·mnc) 

ra1.!\c1! 1•1•rt1ut•. ao po'i'n que a rnivancH _tz.:=:CJ:'it.~::;;;;;;;::;;:;::::::;;;:,,. __________ ~ 
\•í'm d't 1utrc ., ~mhnal~~ alóm do cào, a r 
pC:.,h~. c•,Jo1a, IX1th~ <1i1.t~f";l' que \'Cm ex· 
dusi\'Hntc•ntt• elo rato. 

E n1~1w vc·m <tlÚ n1\s :(pes· 
te, n 1•art1r tlu rato."' 

Por mdn d<L"' pnh.:,;:'"· .\s pul· 
~'"' di-.. .. c·min~1111 a 1 K•,lt.' (•ntrc os 
r;.ttº'· E uma ckh'tmina<la e .... 
J'k"Ci.· de pulg-.t. c1ul' para,ita 
t ~ahnrhlt• o honwm e e 

rato, tr.t7. <l'<· .. tc •• do<·n\·;:1 
IW•t n{~ ... 

-~(a,, t·nt.'\o um homem 
at<.-v .l<lo 1lc• pc .. tc1 bubouic.:.a 
nào c-.11u.1~" llllnl h l1Uc.·111. 
11't n·rt1oc.d1•J 

~:"lo, st·nhnr, ~;lo ha wn 
unk1• dc·nu·nt•• 1·1nopn1vati· 
vu de 'luc· a pt·"llt' !'leja con· 
ta~ios~' d(• pc· ... ~oa a Jlt""''ºª· 
Po<lerin dtar-U1l' ~rmulc.~ nu· 
mero t!t.~ t•xprricncia ... l' oh· 
sen·;1\·i\t•"I ;i t·oinpruvar c-.tc 
as,t•tto. )[;t' ;,1 indolt• do 'l'\l 
;.u ü~o 11:'10 o pt·111üttt•. rrdo ... 

Putkr:1 chzl·f·llH,' t•omo 
~ que a pt•,h• ~· tran .. purt<.tcla 
d'uma \, 1f' .. 1licl.«l1· infoc-tJ.da 
para uutra inc.lcn1ne"' 

P11r cl<•i .. muclo ... t tu n 
rato infi·c·t.nlo é Ir\ .ulo. 
oct.•ullo na .. tnf'T< .ulor-i•t.' 
(' prindpalnu·nh: " hor· 
tio d" .. na\'io'I. ou 
rnt!'lu ;.1 t,•lt •l)('dt 

"'" ~'.~''t·~::c1~:c~:;~1;::NÁ'c!'1:;~ :',.i~~~;-~~rltca~~·~:!~º~1~n~11~~tTl~~~;~ºdo 
gat1foru· d4' ottM•• \ ·11,.:Ao mlçrn1<tY1pica. Ao (uodo \'f·~ o 111on11m('nto 

C0111t11('U1•~r:111h'O tlall camp;u1h~• d.a li~tdndc 1.-'0nbttldo pelo n ome d e .'l/t'• 
m(1'1"• (' 110 jardim OjCO\ H flll.t1or ch·il, 1.• tciiemcJ, C. da S1h•a NOKutfra 
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que até esta da­
ta :i-C tê1lh<tm 
ícito cxpcricn­
ci0:lS J\O proprio 
homem com 
pulgar infocta­
<hL~ de pc:>rc. 
)las os trnba· 
lhos que n'esw f-1-~Pr-======~ 

,...----i1r" "'~ 
(,.',,.~~\ 11[7\ '1 • I ~. \ I 
'\ ~ '·./ 
-.~~ 

"'~~- li) 
ca-me urna du· ,;y· 
vida, e? esta: 1·1 ~ 
como e que ~ 
n'um 0tesmo 
local ~urgem 
todososannos. 
e JlC:lo mesm.o 
tempo, em ge-
ral, epidcmii't..J 
O que l· que se 
mantem o · es-

e 

espe<'i a.lidade 
tcem rc(tlis.<tdo 

:;obre mlimac.s pcr­
m i ttcm concluir 
que a vetd<:ldCira 

1-0r. Manuel Antonio l.i110, dcl~d., d e :Uudc d.., di$tdc:to de Angra 
, - llr. F"rnaudo 'l'hourt:t, d ire«or do l .. 'lbor.ttorio B:u;tcrioloxloo (-ooA011lbCllJ 

Ut:Ucncourt .. 

ses locae.-; pan1 dar 
logar <t e~.;;a::o cru· 
pçt.e~ epidemica~ 

1 
l 

e.-;pecie de pulga pcrig()i;a é a. 1>ulga de r(ltO, cha­
m<i<hl ltet·moPsJ1lfa cheopis. F: 1>0r outro lado, 
n~o (; menoi certo que a'$ cpi:r.ootia"i de pcitc 

em animacs diffcrentes cio rato fl:'IO apre·.en· 
tam qualquer indicio <1uc pcnoitta tomal·(H 
\'111 conta ''ª propag<u.;:10 da 1>cstc ao homcnL 

- DiS-rt·mc, doutor. conhecem-se algunms 
inllucl\cia.'-" meteorologica;; ~obre o de>e1wol· 
dnu:nto d<l peste? 

- ·Conhecem. :,im. Estú asseoteque a peitc 
n~o P~'de descnvolvcr·sc epidemicamemc aci· 
lll(l de 32º e., nem abaixo de 10• e. 

-Col\11') r chendo perfeitamente. 
1 h1,. em (!\utlqucr localidade. um pe­
ríodo dentro do qual é hnpossivel 

dcsen\•olver-se uma epi· 
demia de pc.ste i mas fi. 

intcnuittcnte.s? 
- E' bem curiosa a pergunta: manteem-sc os 

ratos infectados. ma.ç; em pequ.cnlo numero. E. 
quando as condições de temperatura fazem au­

gm~~.ntar o numero de pulga" 
(acuna de to• e ab;:tixo de 
,)z•) , cntào a npiiootia irrom-

~pe entre os tato., e <l"clles pa"· 
~l / sa a infecçào para o homem. 

- Foi entao bcL.;cado 1ws 
"oções expostas o combate da 

J 
peste nos Açores? .pcr~ul:tÚ· 
mos ao professor Somrn J u­
nior. 

Da sua longa respo~ltt rc · 
<~lhcmos ª" no las 
que v!\o seguir-se. 

Nem todos os prindpios atrW; 
apresentados enun conhecido~ 
do :-r. Souza Junior quando 
ehegou ;'l Terceira, mas tinha 
a convicç!l.o segura da cstreil(l 
re1açào entTc o rato e a pcs· 
te, e isso bastava pata sus­
tCl\l(tr perante os seu:-: co lle­
g<L" a ncce:ssidadc da dc.·s· 
rati~~\Çào. que até il <.·hega· 
ela ela mis~tio nao íura pra· 

ticada. O governa"1or civil cstabclc<.:eu logo 
o premio de 40 réi~ por cada rato. <'Omeçan­
do a caça nào com m\tito vi~or. mas ele modo 
a dar algu1nas c.,pcrança" de crescer. A pri· 
meira semana !'oi gtl$ta em vi-.irnr roda a ilha. 
em ex~uuinar ott doente~ existentes á dat:l e 
em <>rgani,.ar t~ttnbem os scn· iços do LabO· 
ratorio. que a 19 d .:} novembro e~ta,·a em pie· 
na acti\'iclacle. A\1top:o;iao; de cadavcrc.s huma· 
no~. am1ly$eS ba<.:teriologica.-. de pro· 
dueto:; humanos colhido$ no:, cloen· 
1c..;., exames de ratos. de gato~, de "tr'

4 

coelhos, {le g:alH ,has. 
de porcos. <Lc càes. de 

nnn n 1Jr111 0 no11 
r~n1 111111m1111101~ 



.Ã1ftiil:':-- (°" • • r1i " . ., · 1 f· -:;, pombos, de perus, de doni· 
(,~ 1~~· '' - . nhas, de furões, etc .. foram 
.f Pj,, 'd' ~\\'. íeitos em larga e.~cala. Encor'I -
~-( Y t.:..":"\ trou-se no hoinc1n o qua<lro 
,,.--....~~ ~ conhecido da peste: viu-~e a 

!,.,..........,, _) J! peste no rato e mediu-se a 
1\ ~ sua-extcnst10 na ilha : averiguou-se 
"'v que o rato mais contagiado era o dos 

esgotos (Jlus 11q1--;·,:gisus) ; verificou-se a cxis­
rcncia na ilha das trcs espccics mais commi.ms 
de ratos, comprchendcndo aquellc e o rnto dos 
cam1>os (Jlus 1•nlf11s). assim como o ratinho. 
cham3do morl(tt11ho nos Açores. que é o Alus 
111u.sot/1(s: constatou-se que os gatos tambcm 
se encontnu·am infocta<los e finalmente viu-~c 
quc> a pc-;tC, <1lém de attir1gir um 00110 os coe· 

~ lhos (sú dois animaes d'estcs se encontraram, 
_ 1 m·eri;.,"uadame-me. infeC'tados}, n1'o appareda 

na outra bicharada . Portanlo, só pe:;rc huma­

panln? contra O!' ratos, o ~1f7 ;;r--~ 
que nàO era para despre- ~.\ ,;;: ~ 
s(1r no estado em que se \tti'"i. I 1 ' \ 
encontrava a ilha T ercei · '\..{> ~ ' u, 
ra. A Liga foi subsidiada '~ ~ 
pelo Cnfi•e d' Candade de .,1l); ~ 
A11t[r11, 1ns11tuido em 1893 para • i JJI 
Sô<'COrrcr º" habitantes da fregue· .,Y1 
zia de S. }.latheus. castigada com. uma in-
vas!lo do mar por causa do cyclone, ele ?ii 
Lri~te memoria n'aquellas paragens, que o<;. MI. 
correu em 28 ele agosto d'aquelle a1mo. 

Aquellc Cofre recebeu, f:>Qr seu lado. 
forte donativo da Cnixn / frt>11<>111ica d'A11· 
gra, velha instituiçao çrcada. <'omo a de 
A veil o . pelo illu!-ltre tcrccirancn:'C Conse· 
lhciro Nicolau Anastacio de Bettencourt, 
a\"Ô do eminente director do Instituto •Ca­
mara Pestana•, dr. Annibal .Bettencourt. 

fl._, 

A Caixa deu este rumo 
6 .oooSooo de réis insulano..; 
para a desratizaçào. A 16m 
d · is~o a L~l{a abria uma 
subscripç:to publica e con· 
seguiu que alguns e~pccta­
culo~ se org:u:üsasscrn cm 
seu lx:.neficio. A 1ém de pa· 
gar os ratos {a 60 réis os 
grande.~ e a 20 réi:; os pe­
quenos), distribuc venenos 
em natureza ou por bolos; 
cede. pelo preço por <1ue 
o 1ecebe, o Ralin H, faz 
propaganda da dcsratizaçào 
eru toda a ilha e até tem 
um jornal, o Boleti111 da Li-
ga c()ntrn os ralos. 

na. nmrina (muita). ICUna e 
lcporina (t<lral . x·estes e~tu· 
dos se con-sumiu cêrca de 
um mcz. sem que cl clr. Sou­
za Junior inicias-;c a sua 
campanha de vul~arisaçào. 
que só começou a 1 o de 
dezembro 1>0r uma entrevis­
ta no diario angrtn"c O 7't>m­
pq. de que (.: redactor prin· 
cipal o nosso clistin.cm col­
lega sr. J osé :\ ug\1'-;tO dos 
Santos. professor do h-ceu ele 
Angra do l leroismo. Ao mes· 
mo tcrnpo que prosegttiram 
0 $ lrabalhos de laboratorio. 
em resultado dos quaes cada 
vez mais se radic~n·a a ne­
cessidade de extcrminio do::; 
r~nos, nova."l entrevistas se 
faziam e o publico ia prepa· 
rando-::rc para a lucra. Lan· 
çou-se a idéa da fundaç!lo 
<.l"uma L~f'ª amlrâ os ra/l).t 
e logo appareceram pessoas 
de boa vontade que afina· a 
fundaram por \•olta do~ fins 
de dezen\bro. manifestando 
o seu prcsidentC'. o :;r. con · 
de ele.: Rego Botelho. o ar· 
deme desejo de que a liga 
comcça.~se n'esta altura já <L" 

Rato do c.a:-t('llo de A11JtNl 0001 ~te chronka 1>c· 
ripheric.<t: fl. e.s., bubõt-11 c::en·i«:".;i.('s i;upcrfida('S 
- JJ. a.• .. bubôes axiltares-c., coraçt.o ('OOl'rn('· 
1nC"ute h)percrophlado - F ., tipdo h)'JW:rl í<>· 
plliado-H4., brnço egualmcn1c h )·periropblado 
- IJ. cr. bul)l)t-.; C::l'uraes-f/. p., bub:1o pelvico 

- B. jt()p/., bub!l.o poplit«i 

Du.rantc certo tcinpo. o 
dr. Som~a Junior foj o me· 
clico da Liga, distribuindo 
ó cartões de conslllta diaria 
pela.i:; pe.o;:soas que lh'os rc­
qui~itcL-;scan: o medico nào 
cobrava hono rarios, mas fi. 
cm·a ao arbitrio dos co1,su 
lentes contribuirem com o 
que quizessem para a Liga. 
;\ ' ch,ta cm que esta noticia 
íor publicada deve a L iga 
ter pago 165.000 ratos, por 

~ sua:, funcções. O dr. Souza Junior achava 
"T cedo. porque temia que o publico n~o c~ti-
,!. \"CSsc ahula b<'m convencido d{)s perigos do 
1 rato: lfülS. em vista da insistencia do sr. con· 
T de, aC"C'('<ku a elabotar tnmL-; instrucçõe~ so· 
f bre o modo de cac;ar 4..: recolher os rato~ 
i" sc.m perigo, e o facto é que a 5 de janeiro 
i já a Lt:f{a ro11tra os ralos pagava roedores 
{ 1nortos cm dHforcmes pomos da ilha. A 
§ cxpcricncia mostrou que dos receios do dr. 

Souza Junior. legitimas:. alifü;. nenhun! tive· 
ram consequf·nda.i:;, cxi<.Jen('ianbo-sc assim a 

proficuidade das instruéçõcs e~p(l· 
U1ad~~ e. ao mesmo tempo, o bom 
resultado da insistencia do sr. con­
de de Rego Botelho, fl qual se de· 

\"e um a.\"anço na cam-

5 .500$.<)QQ réis. 
uma quamia de cerca de 

As aturadas ani:l-ly ei; pratkada."i ,.obre a 
bkh;;iria que ficou a1>ontada lcvav;un à ad­
micti r, contrc.irfamcnte á opiniào de Simpson, 
pe:Hôlogo inglcz,, que as cwe~ . o gado \'accum 
e os porcos fossem refractarios á pe..,.tc. Em 
Angra fir.ermn-~t~ cx1>cricncias sobre cêrca 
de 120 a\"eS de varias c.ipecies, algum· bovi­
deos e muitps porcos, chegmldO·SC á conclu· 
~ào ele que. cffcctivamcntc, estes animacs s!\o 
r<;Ír(l<."tarios 'à esta doença. O c!'to, é . pnlti· 
camente, um animal refrnctario; a doninha 
e o furào sào suscep1ivcis; o gato 
contrahe a peste comendo o rato pes­
toso : i;t$ cabras 1\:'IO contrahem a 
peste aguda. - eis ahi as conclusões 
dos trabaUlos d' Angra, 

001100(10011011 
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.~..--~ 
tempc:radn .... a"ª" ~-1.1 í ·" •~ 1 

ber Ctenops_rlla (..\ '~M 
n111sruli e c~ra/q. \l\li.. . \ 

·~~;-4 p11_,.1111s /ns. oa/us. \..f'. ' • I / 
r_"\ . ;l primeira cm ~ ~ 
'li: • "'~. ·-~~ ' muito ma11,r nu· 1$: ~ 

-J!f?~ rnc·ro do que (l segunda. ~~~ Jn 
Além d'i.., ... o cncontr!unos lf .,,Y' 

·~·este J>!ll'· i'I . ._ algun~ rMos parru-itados pt•1a pul~a 
Un1lar.:"Jc:· 1 lmmana. p11kr irn'tn11s. t• outrth. 
;.:undo in- nmho raros que abri~wo.m\ a 
formaçõe-. llUl~"nmunumaogato e- o.o d\<J. 
t·olhidas J /mlrx /dis. :\o~ ratinho.., t•'.\.i ... tia 
t•m .. \ngra. n\unu grande perccnta:,:t·m <''"''ª 
pHrt•te que pulga tnonne que ahi \'(': na .... 
J:l em abril eh... phnto~rnphias, ~o ~randc c1uc a 
1<)07 morrcnim cunhct•iantos na Tcrc<.'Íl'a pdo 
;,li de peste al- 1wnu• dt• pu~fito e ((u<' wm o 
gi.uh gatos. E, proct•dt·1u.10-se ao nmnt· arre\'esado dC' 1~1·.s/lirho· 

1·xmn(> retro pecti\'O c.l'uma senhora Ps.y/ln Jrip('(linnla. 
11tu· acl()(_·era l'm j;nwiro de 1908. - Qu<" nlnduiu. doutor. do (''\ludo d-.L-. 
apurnu·"'e que ella c-omr~lhira de fa. pul~ .. ela T<·rrcim? 
l'to a pe.-.te, que, c_.onio ... e vi-. de"e C:\.i .. tir 11(1 - Condu1~ <IU" nno faltam o.. t·lr-mro-
Tt·rn·ir..t. pelo m<>no .. no rato. ha muito tCm· to~ de di .. ..cmin<-1("ào da pe~tc t"ntre ,,.. ratos. 
po. Os casos de p•wumonia pesto:..a fciram E por i..;M) tc·m ~ido de rc!ipcito a c•pi1.ootia 
todos ratacs. Na fornm lmbonica da drn•1\t;a, no ~cio d'ellc'(. Pdo co1Hrario, a pulp,a trant;· 
a mortalidade tt'm nr~·aclo por 40. u/o· Sob o mis~or;:, da p<·sw, a partir do rntn 1mra o ho· 
J>onto de "h'ta do tratmnento, as· mcm, é pouco :1bunclantc. e l"-;o 
... t·ntnu-~c na profkuidadt• do sôro cxplka que tenha havido muita 
dr c·a"allo ,·acdn;1do, m•L"' é ncces· pc ... tc l\O~ ratos e pouça p·'"~te no 
'~trio aclmioi..tral-o em alta.o; doses. hom<·m. 
in .. í .. tindo nas inj<·c.:~·C\t;·,. me-!'tmO O que ,-cjo. doulor. é que a 
(11w a fobre caia ª"' prime-ir~ do- ilha Terceira tem pc~u- ha anno e 
1:t'" de t'Ílro ino<·uhuhl... meio, cou~cc-utivanlerue. Como :;e 

-Jú 1ne disse, clrn1tor. pcrgml · cxplira i~o? 
tfunos nô , de novo, que. .. a pulga Quimto a mim, a c;:.:tu'la cl'cssc 
r~·pn'!>lC"nta n'i.sto um papd impor- estranho phenomcno c•st!1 Nn que 
t;u\tc. ~las n~tda nw di').,C aindit a media da lemperatura dhtri~t da 
da .. pu]t:a.s da Tcff<•ira. Terceira .. e encontra '(·mpre dcn· 

\'amo5> a 1 ..... 0. rt .. JKH\deu-nos tro d'aquelles limitei de• que já lhe 
dlt·. com a :;u.a habitual dcd.sao. fall<"i; i..,to é acima de 10• e abai-
Enc:ontrámos nos. ratth terceircnses xo de 32•. 
a pul~ mai~ importame n'c."«'-:s o,-. Krnno Tomar«"' carrC!i'º· Que pensa sobrr o <lt·'\appa· 
ª""\llnptos. e de qur. j{1 lhe falei: dele!JC•du de l"audt' "'", Poota Dei· recinu,•nto da !)eilte na Terceira? 
a l.a•111opsyilt1 Cheopis, mas n'uma gadA <'"'''"'J' To:;,rg ª 1tK(·0> Penso que é prcd .. o desrati· 
prrccn_t;.1gcm 1>cqurna. c1uc pouc:o rxcNlt• ,') ~ar com vigor e scn1prc; a epizootia decresce. 
11 u• Vimos as dua ... pulgas \'ulg:are<,; nos r:t· ~egnndo a~ in(rmnaçôe" que tcnhn; Jl01tanto. 

wsdo' a conju~dÇ~o cl't·,tc l>enefico factor com o cx­
te-nninio do rato dc,·c pôr termo brttvc á si· 
tuaç-àO :;anita.ria annmala da Terc.·cira. 

1-Um.a Cen>n de /A'­
,,, .. ;1;rllo c1t~11. 
• ~lc:brc: pulga 
que tr:uLSnUUt' "' 
putt- do raro ao 
homem. (t::xem· 
11lar de um raio 
<b. Terceira, phc>-
1ogr.aphado pelo 
dr. Soau Juniof") 

e respectho 
Kbt'ID.a. 

J-Racil-:.0 da pote V­
n11er111). Prepara• 
çlo do dr. Thou• 
n:t C! pbotoan· 
phia. do dr. Sou• 

VLJunior 

.s-8ac1Uo da peste (ni.lo), 
rrc'J't.raç&o t' pholograptil• ''º dr. 

Souu Juniot 
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- Xào rc~ o 
doutor <1uaeisc1ucr ft 
trabalho .... em nu- t 

tra1• ilha.s? 
- Fiz o diagn.osti· 

cü bc:u~tcriolor;ico no 
l"~l)'<:Ll, n'uma doenle 
<la <.'idade da Hotta. 
E pela <inalyM~ rctro~­
pccti\•a. rcccmlu.x·i que.~ 
oi~o individuos. j{L 
curados, tinham de fa. 
eo co1urahido a peste. Na 
ilha de 5. ~fi~lCI, aonde 
fui por honroso convite da 
classe medica. realisei algu­
mas conferencias publicas 
de ntlgari .açào sobre a etio· 
logia e a prophybJxia da 
pe,tc. 

-· A desratisaçào tc1u-sc 
vulgari~ado nos Açorc~? 

- Bastante. F.m S. M i~uel crcou-~e a ."iQtie· 

./~~Tf Tl~~ ~ -.1 l ) } ' ~ 11?~ 
/ / 

dâde 6.x/t'rmi-
k 11ttdora de ra/()S, ~ 
ll de q ue é f)rcs i-
{\~ dcrHe o eh·. Bruno 

~J';;i.v~1rcs Carreiro . cli· 
nico prestigioso e il· 
lu.stre delegado de 
~aucle ele Ponta Dei· 
gt1<fa. Gn1ça.-i a c:>tí\ 
sodcda<lc, dcvf•m lt.'.T 

~ 
sido abatidos atC ho­
je. cm S. Miguel. 

Lvez 15o:oo0 ratos. Em 
Jorge e na Grado~ 

on~batc-:-e o r~1to t.csrnbclh 
om certo dgór, ha,·endn 

até sociedades que a is.-... o 
se destinam. No Fayal ~)1· 
guma coisa se te rn foi:o 
t~mbcm u'estc sc1uido. 

--Que me diz o dou· 
tor da per;;te no Fayal, actuahnc1uc? 

- Parece que H1 nào tem h~1vido ultimé1· 

1 - A dirc~ão da Liga ro,,Jra <1s Yatos. Da e:i.querd3 p:i.ra a. direita: de p~~ 
l>ie1; ') Paim de RrugCll, Eduárdo Pereira Ab.-~t1, Joaquim Teixeira d&. Slh·~, e n&eoi1• 

.!e de Ag.iah·a; :i.e.111.ados., conde de Rege. Botelho e dt. Sou" Jun1or 
,_l~rcp:a~udo o e.11tetto de 1o:S.p ri.tos. a saber; 1:324 rotos d% e«<otos 

1.v,.s dt:fflNraNus ou melhor norveg1e#~1, 438 Nlh;is. nt-Jt:r0$ do c:.aim1)() 
(;l/lu "'""'), 126 r:uoo. do c::impo de veutl'c branco l•lfHs all'.t'aNd.nnHs). &9$4 

tath1b()S cbam:i.dos 1105 Açott:s. ocn•orpnhoP (JIH.s mHScfflHs) 
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1
-. m"!nlC" c·._, .... -.~ hum 1no-.. :\fa't 2 1 2 1/v do-i rato-, da especie 

1,~4 JU11s 1101-;.·,.i:-ir1n w·h:un-,c infcctados. g \ .... -E. paro.l fi·d1ar. uui~ uma per~unt.a: a clc.· .. r.tti...._i.c;ão n~•> 
1 é uma mediei~' .. 1ui..1r a p.lr em pra1ko1 c-umo tlt•Ícza co;i. 

• .. , ~ trn uma in,·a.;)c> 
,--..; ~ de peste. n•>· 

/,,,,,,,.........._ ., - Hh' adamt'nte 
~ n.º~' po_r-to" ma-

"'\J n uno.:! 
Occcrto. 

J\s,im o com· 
prdwndcu a ilha 
dt· S. ~li~cl. 
que C!)tÍt a prn· 
C<'tlcr ,, ... tema! 
tfr~1menie á ana· 
h e dos rato.., <' 
ela. çub 1>u1:r.t' 
n'umlaboratorit> 
exprC$..~nentc 

crcado par~ c:-.. c 
fim (Ralatn­
rim11), sob adi· 

rt~cç1'1o dn dr. Jacinthô Arrud'\, ilhl'tt(~ dirc;hlf do gJ;oin ·te~ bactcriolo~ico :de Pont.a lklt.c;ula, 0 

qual ·w~1üu durante d >i .; nt }t;04 0-1 tr.1haU\01 da T~rcetra. A clt~.;rati"la~·ào prophylactica cfo\'i:t ..;,., 
l"''ta t•in pratica ern Lisboa t~ nr> Porto com mu1t:t m·tl" ra1.1'0. De re~tt1. <lch.e·mc dLr.t·r-lht.~ 
•1ut• º" r,,toi s!\O animacs d•um;.l c.·xtrt~ma nocividade. poüendn ih'l\Wcrar--.e que cada um "º"' ~"' .1,1 
JH·lo nwn1)1 .~ ré:ii por dia; e. n'cH;_t pro:>Or\''\o, p~de ava'l.;ar .. Jr! que Portugal paga .;Í rat.1ri,1 uma 
o•.1tribuiç\•) annual nunca inferior a j:.')oo conto;. 

< icladt• fl w s ~ lh .... oqa 1Í 1e um t r~11;;_' ~~· .tf" n:llica. 

A no'.'..a cntrc\·i .. t.l tu­
minou <"om c't.1 rundu. 
'.'o.ao do emhwmc h11mc·m 
de ~den.ci<t: 

-Portant•> J.:lH'rf<t de 
extemlin.in ªº" roito,! 

K't.·s· 
((•~ri-
h• de 

;\!\o fü·aria, porém. com.plNn ll·Ht~ artigo se n'.'lo d i-i··o""'cmu!' <1ue os compatriota'\ wrc:1·h1·n· 
i.c•s (lo dr. Souza J unior llw prt·itar.uu sitltcra·· homcnagcn'I de gratidi"lo e rcconlwd11h•nto. qut~ 
11\llitll 1) "('lhibili-.t1ram, SObft'\UtlO O hllll(iUClC Offeree'ido lWJUS S('\h :..mtigo~ etUU!i•t ipulos c(n_-. 

lMlh'th dt• primc..·ira.s lcttra.'I. E' <tUt' n ilhtstrc medic"o ê hu11wm ele- coraç~vl. E o 1·ur;u;:'h1, 
4- qm• lu>jt' lt-11\ ?Cquena <'ot;_u;!\.•, phito .. o-
=_~:,::. phk,,, ,. ainda o que prrunn\·t~. talvt·1.. º" 

__:;_ Hlõli"I l11u.,..1rio.,, lllóli COIU ('Cíh'J.a º"' mai .. 

~r '"'"' "'''"· ·""" º' C••"""º 

~ 
O ll 11 O 11/10 O li O D 

t~hjl11iill!IJI li ltl:~f 

t e 1- l/.nfr1rnlr11/u.11/o fn~elilfala, 1>ulga 1nulto fl't'qt1cnte no mootaritio da Ttr«lta: o) 1mu.;ho: hl Í(•mea. -z - Rato dc>;t, t"'1otOI011 ti'1ur 11rin•~Jfü·11r. 
IC'llrllls d, PfRgs ISSTltADA• 

J-J>ulKH ç,olhldai. c-m ratCllS da Tc-rc-eira; al ç,,,,101A1l1111/tudaJ111S: 6) p,.,,_, /'li' n-11 uulii {pulaa dento e d~ e.lo'; r) PNI ... • 1rnla1t-1 
(pulga hun1ana), JJ ( .,,_,,,,.)'IJO wt1ttsc.Ji- C'Ju•ls d~ Olt. Wl:7.\ Jt.'''IOR) 




